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Só de l'okin, c• lilic:1da pelos mission:irios porttlguczcs em 1000-Dcscnho 1le :iogucir;\ da Silva - Gravuro do t:oclho 

e a tomada da capi tal do imperio da China , pe­
las armas da França e da l n~latcrra , foi o succcsso 
mais nola,·el do anno 1860, Portu:i;al tem o seu no­
me associado a este grande feito. porque a sumptuo­
sa egreja , onde se ca ntou o «Te Deun1 i> por csla 
virtoria , é edificação dos seus 111issionarios, e conta 
mais de dois srculos. 

Vendo nós que em tantos rscriptos e csl<ompas, 
que se tem publicado depois da tomada de Pekin, se 
11ào fazia menção de tal gloria portugueza, d'este 
111onun1cnto perduravP-1 do nosso antigo predominio 
cm toda a Asia, antes algucm ousava altribuir a 
edi fi cação <la cathedral de PekiD a missiona rio · fran-
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cezes, tralúmos rnio sú de colligir os documentos que 
pro,·am ser esta c~rcja , denominada de S. José, obra 
dos missionarios jcsuitas portuguczcs, feita para s1• 
e rcsidcncia dos nossos bispos de Pekin, mas de ave­
riguar se existiria o desenho e plano que d'el la en­
viúra para Portu;.rn l o bispo D. Fr. Alexandre de 
Gouv<la, em 1785, cgundo tinha111os lido n'u111a 
carta d'cst<' prelado e cripta a fr. Vicente Salgado, 
e qur se acha u'um dos ,·olumcs manu criptos <l 'cs­
tc erudito religioso da ordem tcrcrira, conscn·ados 
na bihliotheca da academia real das sciencias. 

Felizmente o encontrit 111os na hihliotheca da Ma­
rinha, com todvs os \'isos de ser o mesmo. O'essc 
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dt'senbo copiámos a gra\ ura que hoje aprcsenlàmos, alarga se o poder imperial mais que os seus ante­
e que será ' eguicla ele Lod~s as noLicias que poder- ces·ores. Acceitando os chins a escolha que e~te so­
n1os ha\'er ácerca da missão portugueza em Pc- herano lizera de um de seus filhos para lhe succe­
kin. der, dcraru-se mal com esta primeira cxpcriencia do 

Aules, porér11, de fallarmos d'esta fundação, e da sysLen1a hereditario, e logo voltaram ao principio 
nossa primeira entrada na capiLal da China, por rlecLi\ o, a que deveram pot'(;O depois os dois gran­
mandado dei-rei O. ~lanuel, e111 1:.i1ô, conYem dar dl'S impcn.dores, Yao e Chun, cujos rci11ados li~u­
al!!:umas nocõrs de tão mysterioso poro. 1 ram nos seus annaes como uma era de ventura in-

~~a epochà actual, em que as attenções se dirigem co111paravel. Iu, por muito tempo ministro de Chun 
para o celesle irnperio, não 11os l>arece mal cabido e 111ais tarde associado ,10 Lhrono por e::.Lc ulLimo'. 
dar uma rapida noticia da sua 1istoria, tal como fundou a primeira d) uasLia hereditaria, a de Ilia, 
nol-a apresenla Old-r\ ick, que Lào de perLo esLudou assim chamada de u111 LerriLorio que suhmettcra. 
as coisas da China. Cirurgião do exercito inglez, Co11sLituido desde eutào o irnperio, tomou a fórma 
conseguiu, depois de Item amestrado 11a li11gua e sim plcl', que tern conserl'ado até aos nossos dias, no 
usos chins, introduzir-se, como estudante, n'um col- meio das crises e re,oluções inhercntes ao go\ erno 
legio; para o que de 111uito lhe \'aleu a amizade e absoluto de um só. 
gratidão de um mandarim, a cuja filha curára da Seria impossirel tratar d'e~Las crises, sem nos de­
ccgueira, fazendo-lhe, com toda a perieia, a opera- morarmos em demasiados pormenores; pondo de 
çào da cataracta. Da ohra d'esLe auctor é que for111,í- parle differenras insignificantes, apresentam sempre 
mos o se"uintc resumo historico. o mesmo cspectaculo de um soberano amollecido, 

·ão ra11ando da ch rouologia fabulosa, dos cyclos afer11inado pelas delicias do poder, e derrihado pelo 
de 18:000 annos, dos reis da terra, dos reis do eco, primei ro vassallo resoluto, que se põe ú testa de um 
nem d'essas epodtas mvsLeriosas, sobre que nenhum punhado de descontentes. O usurpu<lor, esquecendo 
porn conservou luzes indubita\eis, occupar-nos-he- ta111be111 as lições da ::.ua propria victoria, rn~olfa-se 
mos sómente do que a recta razüo póde a<lmittir, nos gozos sensuae~, e ::.uccu1Ube ao primeiro ataque 
isto é, da historia mais ou menos pro,·ada do celeste de um riral ambicioso. Aqui e alli se ergue a ligura 
irnperio, co111eçando do imperadvr Fo-lli, e do anno de urn Tito, ou de um Ca lígula, de um Chao-1\ang, 
2:953 antes da era christã. E não se estranhe o nos- 011 de um Li-Koué . .Este ultimo offercce-nos o ideal 
so sceplicismo; C'Omo acreditaremos que 750 annos do tvranno, como os chins o concelic111: une-se a um 
fossem preenchidos por 110\'C rei nados, tendo assim ente. tão perverso corno clle, e o terri\'CI par enlre­
cada um a dnraçt10 media de s:J annosl Todaria, ga-sc a todos os exeessos da depra,•arào, a lodo 
apesar dos erros palpa,eis en1 qu~ abunda esta tra- o delirio da carnificina. Xo ~eu palacio, forraJo de 
d1ção, uspcita ern outros ponto:;, nüo pôde deixar n1a1 lim, e recamado de pedrarias, \e-se u111 lago de 
de se acceitar ro1110 imaçem dos tostumcs antigo$: 'inho, em torno do qual e ele,am j)\ ramides de 
pur clla \ emo · o porn cninez, qur, segundo a hy- tarnes succuleola~, cm que ninguem pode torar sem 
pothese mais plausível vinha dos plainos da Tarta- primeiro se ter ~aciado do licor, que tran~orna a 
ria Mougolita, cstabefecido no trrritorio que hoje nm1o. i\o magnifico edificio 1etu111ham incri\'eis or­
fórma a provi11eia de Shen-Si, e vi rendo só da caça, gias, a que presidem o i111perador e a imperatriz: 
estranho a Lodas as arles, a todos os cornmodos da sobre o marmore do pavimento correm, mi:;turan­
Yida ci,·ili:;ada. Os progressos que fez em sciencia e do-se, o sangue e o ,·inho; além d'cssas portas de 
riqueza de1·e-os exclusi\'amentc, :;e admittirmos o jaspe o poro, estupefacto, on,·e gritos de 111orle, e 
11ue nos referem, ao genio dos chefes, constante- cantos de ,·oluptuosidade. Se um homem 'irtuoso se 
mente occu.Pados no bem esl~ r dos seu· su.bdí~os. Lim indigna, se um sahio rni1~istro ousa prote~ta!·, é. ata­
faz -se archrtecto, outro musico, um tercerro 1nrenta do ao poste de bronze. Coberio de pez, d1e10, mte­
o modo deJ)erpetuar as memorias hi!itorias por meio riormenLe, de canões ardentes, este poste funesto 
de nós da os cm cordões, \'<'rdadeiros quipos, qu e de\'(1ra os que o abraram; e os gritos das 1•ictimas, 
serviram de cscripLa aos chin~, co1110 aos peruvia- srus esforços dcsrspcrados, e convulsões furiosas, 
nos. Em sun1111a, cada reinado traz seu descobrimento, s:io o recreio prcdtlccto dos dois uionstros que go­
e leva a palma ao precedente; o pr:ogre~so nüo pá- vernaru a China consternada. Taes foram Li-Koué e 
ra, não afrouxa, nem ~e transvia. E H'rdade ( mas ~lc\ -Ui, taes Cheou-Siu, e a formosa Tan-Ki, com 
isto faz imaginar uma serie de factos contrária à quêm acaba a segunda dynastia, a de Chang, no 
ordem das co1~as) que a monardiia era electi' a, e anno 11 H antes de Christo. 
quasi se111pre conferida ao primeiro minisLro do im- A dyuastia TC'heou comera então e dura 8i3 annos. 
pcrador fallecido. Ou-Ouang, que a fundára, foi obrigado a sanccionar as 

Por esta foru1a succedeu Fo·lli a Soui-Jin-Tchi. prctcnções de alguns f'cudatarios poderosos, que re­
Nào só colonisou o llo-Nan e o Shan-Tung, nuJS ar- cusava111 reconhecer o seu domínio absoluLo, e o 
rotcou os 111atos, ensinou aos seus po,·os o uso do obrigaram a contentar-. e com uma csp<'tie de su­
fer ro, e a criaçflo dos animacs do111csLicos; em fim, pre111acia feudal, sem mais proreilo que homenagens 
transformou trihus caçadoras e guerreiras em na- rnsignilicantes e tributos 1rrisorios. Deu islo ori­
rào agrícola e pastoril. Para remate de benefícios, gern a um des111e111hra111cnlo, que, durante seculos, 
conferiu honras ao matrimonio. foi para o imperio o germe fecundo de drssensões 

Chin-:'\ong, que reinou depois d'estc, construiu o eocarniçadas, que prindpiaram, pouco mais ou me­
primei ro arado, estabeleceu os primeiros mercados nos, 7o0 annos antes da era chrislã, e se prolonga·· 
de pcrnn1t11 rào, e foi hahil medico. ra111 perto de cinco seculos. 

Tornando-se Chin-~ong velho e idiota, foi des- Durante este período, o imperio, dividido cm vin-
Lhronado por lloang-Ti, a quem se atlribue a i1nen- te e uni principados rivaes, foi theatro de 15uerras e 
rüo dos pesos e rncdidas, os principios dt! arithmc- depredações perpetuas. Todas as grandes Cloutrinas, 
li~a, os carros, pontes, as habitações de tijolo, as todos os lirros cla~sico ·, datam d'esta rpodia lurbu­
leis sumpluarias (1ue regula mm o modo de trajar lenLa, em que parece que só as prcoccupações guer­
de cada casta, as primeiras ten La ti' as para a for- reiras Je, cria 111 tera hsorvido todos os ho111ens em1nen­
lllaçào do k:ilcndario, e os pri111ciros teares de se- Lesq ueo paizcontara. Lao-Tsc, Confucio, ~lenrs-Tsze, 
da. Este prin(·ipe proveu os soldados de arco~, es- vireram no ten1po dos Tcheou; e pelo contrario, sob 
pa<las e cascos; e o uso das bandeiras remonta á sua a dynasLia seguinte, cujosJlrimeiros dois soberanos 
epocha. Nüo <leremos, portanto, admirar-nos que resLabelecerarn a auctorrda e central com toda a sua 
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energia, as scicncias e as letras padeceram a mais tando a inquietação produzida no paiz por uma docn­
terfirel perse~uição . ça contagiosa, persuadiu o Pº'º de que, com uma 

Chi-lloaog- l'i, segundo da dynastia Tsin, cujos certa agua magica, podia combater esta fatal inlluen­
actos todos re\'clam um despotismo intelligente, fez eia. Com isto adquiriu grande popularidade: desde 
incri\'eis esforços para noramente mergulhar a China que \'ÍU mais de quinhentos mil fanaticos ligados 1 
na igoorancia. Enterr0j1 \' Íros, cm nu111cro de qua- sua fortuna, premeditou a conquista do supremo po­
trocentos e ses enta, os letrados mais cel_ebres do der. E~ta insurreição foi conhecida pelo nome de re­
imperio, e tentou entregar ús chammas todas as \'Olta dos barretes amarellos, por ~crem e:-trs o 
obras historicas e philosopbieas que existiam . Des- signal adoptado pelos rehelch's 11fll'a se reunirem. 
truindo completamente a memoria do preterito, pre- Tchang-1\io e 05 seus partidarios foram destroçados: 
tendia j)or este modo adquirir a fama que sobrei i1e mas o general <1ue ns 1enccu adquiriu cm breie um 
ao func a dor de um imperio. Outro capricho seu foi poder superior ao do monarcha; e seu filho, Tsao-Pi. 
e capar ú sorte commu m dos homens, e tornar-se ~ubdito 111enos fiel qne clle, aproveitou a adhe~ão 
immortal. llludido por sacerdote impostor, fez par- dos grandes para se apossar do sceptro. 
tir uma expedirão para uma ilha, onde ~e devia en- IJ •luve enlüo uma especie ele dt~smcmbramento: 
conlrar a hcrva que prolonga a vida para sempre. 1 res reinos indcprndenles existiram ao n1es1110 tcm­
A tempestade tragou os mensageiros, e elle morreu po, dnra11lc quarenta e tres anuo-;, no fim dos quae' 
pouco depois, sem prc\cr, que poderia ser rouhado u111 general \Íctorioso1 diamado Ssyc-~Ja-Ycn, fun­
a seus su hditos; por isso não nomeúra succrssor. dnu outra dynastia, que te\'C o nome de Tcin. A par 
A lei hcrcditaria entre~ou o sceptro a um principc d·csta, 11n1 chefe tarlaro estabeleceu outra rara rei­
imbecil, que deixou restabelecer as antigas demar- 1 nante. denominncla de 'l"thao. 
cacõrs provi11ciaes, apagadas com tnnto cu idado por A dvnastia Tcin ern notavel pela fraq ucw, e a 

ct1 pae. Tchao "pelo lu\O. a ponto de um <los seus 111emhros 
Este trabalho destruidor ia reconduzir a China aos manter um re~imcnto de carnllaria, composto e\clu­

horrores do estado feudal, quando um a\'cnl urei ro sivamcnlc dr rapari~as formo!;as e fortes, que lh e 
feliz derribou a dynastia T.in, e poz no throno a sNvia111 allernadauicotc de guardas de honra, e de 
família llan, nma das que dei,ou mais gloriosas re- musica::. 
cnrdaçôcs . J~sla rc1·oluçào, feita pouco mais ou me- (Gonti•nrn) 
nos pelo a11no ~00 antes da era rhrislií, marca o fim 
do que sr póde chamar a historia antiirn cio imperio 
chini. ... 

TUOJIAZ A:'\TO\lO DOS SA~TOS E SIL\'A 

\'li 

Não espercnios eomlndo YCr mudar drsde cntiio a 
esscal'ia dos faelo~, e o seu 1•ncadean1t'nlo loi.:iro : 
simplesmente a 11111 despota inimi~o da:: letras suc- 1 
cede outro que as protrgc. Hao-1ioan~-Ti, e espe­
('ialmentc Kan-Ou-Ti rej)araram os eflc1to!' dil terri­
' el prosC'ripçáo, que ac;1 >ti mos de contar. Os estudos 
historicos roram de ºº' n ani111tHlos, os lrtrados cha- ,\o pnssar pelos olhos as linhas (cm hora tão abhre­
mados ii corte, e a paz quasi rcslahele«ida no in pe- viadas e concisas quanto o rec~ucr a natureza <l'estc 
rio. rsb()ro) <1uc terll!iuam o capitulo precedente, o leitor 

Entretanto a!i frontriras do nonkstc, apesar da notaria de certo o modo como Santos e Silra, ro­
~rande muralha acahada por Chi-lloang-Ti. estaram lhendo na re~ignaç<lo fo rças ba11ttN1tcs para esC'udar­
continuamente <'\postas ús corn'rias dos ffiong-\ou~ si' contra 05 rudes :::otpcs d~ desgr~ra, conseguira 
- que assim se cham:-1\ am cntiio os tartaro:;. Estes i-Upcnrr rm parle o rnf'ortuoro, appheando a traha-
011sados caralleiros, endurecidos cm toda a qualidade lhos uleis os dias que outro consumiria cm qucixac; 
de fadigas, destros no manejo do arco e das flcdrns. \ÜS e l.lllH'nlos improduetiros: procurando corl\erler 
correndo a galope pelas mais cst'ahrosas monl311has, 

1 

em sen iro do paiz e gloria cio proprio nome os do­
atran·ssando a nado as mais caudalo:-:as torrentes, tcs inlcllPcllHIC,s, unica riqueza de qne a sorte nào 
desafiaram com a sna lactica ;nstinctirn a!; e' olu- podéra dt•sapo:-;~al-o . 
f<ies mais ~ahia:;, e a rnrlhor disriplina das tropas A prrda do :-cu patrono D. Lourenço de Lcnras­
chinezas. E ,·erclade qur parecia ser-lhes inlerdicta j trc, a quem tanto dc\'11rn, custo:-:a sc111 dúvida ú sua 
toda a conquista permanente : mas dc\'asla,•am pro- alma agradecida, não empeiorou, entr<•tanto, a sua 
'incias inteiras, e per~eguidos por forças superiores, situação: porque o nO\O enfermeiro-mor D. Francis­
~esappa ~·rciam dis1Jcr~~ndo-se no seio ~Je um. paiz I co de Almeida ~lello e Caslr~, d~pois conde das Gal­
rnacccssl\el. Ilao-Ou-l 1 procurou r>or 111r1os pac1hcos H1as (homem hu111ano e canlal1\'o, honrador do ta­
li\l'ar o impcrio creste~ 1111portunos ini111i~os: tratou lento, cnjO!; ditos agudos e chistosos s;io ainda hojr 
directa111entc com o sru ctwrc, e co11cedeu-lhc a 1 fesli,·amentc recordados) sohrcexcedcu para com o 
müo de urna princrza <fr sangue imperial. Os llioug- poeta, cm agasalho e carinho, as dcfcrencias que ti­
'.'ious, apesar <l'csla insigne honra, nüo Ce!'saram rcra para com ellc o seu predecessor. 
as snas ckprcdaç<ies, mais ou n1cnos reprimidas, até 1 Em principios de 1812 riu-se, pois, Santos e Sil­
ao anno 90 da era christã, cm que romperam gra- \' U transf'crido do seu antigo quarto para ontra casa 
ns cli~scnsõcs entre ellr~. As lribus e:-:trangularam- mais espaçosa, melhor arejada, e até indepe11deulr 
se mutuamente, e as que ohli\'cram a protecç;\o dos 

1 

das enfermarias. A raçúo que lhe suhministra\alll 
imperadores chinrzes, pnaa co111 o rrconhcci111ento passou a ser mais delicada e nutriti va; gozou, em 
de \'assallagcm, lriumpharam srm custo das suas ri- lím, por algum tempo, de todas as co111 111odidades e 
'acs. Estas rerugiaram-~c na Sihcria, .e d'alli passa- rega los a que, nas suas circunstancias, podia aspi­
ram á Europa, onde soh as ordens de Attila, dl's\'aS- rar. Os que d' isso desejarem mais cla ro documrnto. 
taram no scc_ulo ,. a parte do 1·elho mundo romano acharão na dcdicaloria da « Hrasiliada », concluída 
que tinha escapado das inrnsõcs precedentes. durante c~te ensejo, e offcrecida ao hcmfci1or, ª' 

0'esla cpocha já não existia a <lynastia de ll an . phrascs significativas que ao a~rac iado inspirou o 
Depois de i26 annos de dorninio (isto é, no anno 220 reconhecimento dos favores recebidos. 
da era christã) fõra derribada cm consequencia de Só foi para sentir que a administração de D. Fran­
nma insurreição prO\'OCada por um charlatão de ai- cisco de Almeida, tão auspiciosa em geral para o es­
deia. E te indi,•iduo, chamado Tchang-Kio, apro\'ci- tabclccimento, quanto em particular propicia para 
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o poeta, não fosse mais duradoura, tendo aquelle de 
ausentar-se de Portugal cm 1814, chamado para o 
Drasil pela corte do Rio de Janeiro. 

A nora administração, embora não desmereces e 
a outros respcitos, houve- e para com Santos e Sil­
va de um modo que a muitos pa,receu injustific:ivel. 
Não sei que conveniencias do serviço (provavelmente 
altcgadas como sempre á mingoa de melhores ra­
zões para disíarçar injustiças) ordenaram que o inícliz 
cego, em quem iam crescendo os anuo e os achaques, 
fosse para logo desapossado do seu commodo aloja­
mento, dando-se-lhe em troca outra habitação que, 
por desabrigada e de ruins condições, se tornava 
1nsupportavcl a um homem em taes circunstancias. 

ão podendo obter a revogação do decreto, preferiu 
cite sair do hospital, e alugar á propria costa 
uma casa proxima, chamando para a sua companhia 
duas irmãs que ainda conservava em Sctubal, e com 
citas um accrescimo de dcspcza impossivel de supprir. 
Posto que se lhe continuasse a fornecer a racào do 
hospital, era esta insufficicnte para manter maís duas 
pessoas; ao passo que nãQ podia viver só quem como 
ellc carecia cada vez mais de auxilio e cuidado alheios. 
N'este estado1 tornou-se taciturno e melancolico; ru­
gia da socieaade, e passava na cama dias, e ás ve­
zes semanas inteiras. Amortecia-lhe o cstro, e foi 
pouco a pouco descaíndo, até chegar a uma quasi 
total imbecilidade. Debalde seus amigos lhe offerc­
ciam distracções; debalde o aconselhavam a que se 
erguesse, e tratasse de dar exercicio aos membros, 
que iam entorpecendo. Se alguma vez condescendia 
com elles, animando-se a saír, não passava da botica 
do hospitall e voltando depressa para casa, ahi se 
entregava ae norn á sua invencível apalhia. 

A morte succcssiva de suas irmãs acabou de ar­
ruinar aquelle edificio abalado: e cedendo á sua af· 
fl icção, agçravada a eníermidade, teve de recolher-se 
ao hospital, onde foi d'csta vez recebido com abso­
luta indifferença, apr.estando-se-lhe uma cama na ex­
tremidade de uma das enfermarias, corno a qualquer 
doente ordinario. Alli permaneceu durante alguns 
mczcs, prirndo de todo o movimento da cintura pa­
ra cima, e tratado com tão impcrdoavcl desleixo, 
que ainda nos seus ultimos dias (é facto affirmado 
por testimunhas de vista, com quanto parecerá tal­
vez incrível á posteridade!) fez por vezes inuteis ro ­
gativas, pedindo cm vão aos enfermeiros um cober­
tor com que reparar-se dos rigores do friol 

Jlcduzido a extrema debilidade, e sentindo aYisi­
nhar-se a morte, cuidou ele fazer as ultimas disposi­
ções, que a pouco se reduziam. Entregou a José Ma­
ria da Costa e Silrn (dos seus amigos intimos o que 
mais sollicito se mostrava cm Yisital-o, e do qual eu 
soube algumas d'estas particularidades) todos os seus 
manuscr1plos, pedindo-lhe que os rcvcsse e coorde­
nasse, para serem cm occa!)iào propicia publicados 
os que se julgassem cm termos de o merecerem. Re­
petiu-lhe egua lmcnte a instancia, jú por vezes feita , 
de anuotar a « Brasiliada "' pouco antes dada á luz, 
na qual se lhe afigurara ver o titulo mais solido da 
sua immortalidade. Preparou-se para o transito fi­
nal com os soccorros espirituaes, requerendo os sa­
cramentos da cgrcja, que ~romptr1mcntc lhe fo­
ram administrados; e decorridos ainda quinze dias 
expirou placidamente, e sem mostras de agonia, na 
tarde de 19 de Janeiro de 1816, contando perto de 
Go annos de vida, tal como pouco mais ou menos a 
dcixàmos historiada. 

Ocpositado por então o cadaver na capella respc­
ctiva, e informado do succcsso José Pedro da Sih•a 
(o mesmo de quem fallci no principio d'cste esboço) 
tambem pro,·ado amigo e admirador do poeta, e que 
tomára a sua conta a impressão da (< Urasiliada », 
encarregou-se este dos preparativos e clcspeza do l'u-

neral; e pelas cinco da tarde do dia immediato foi 0 
cadaver conduzido com decente acompanhamento 
até á cgrcja velha do hospital, onde os amigos lhe 
deram o ultimo tale I 

Ylll ,. 
Thomás Aotonio dos Santos e Silva foi de peque­

na estatura. e côr morena : tinha as perna · e\ces­
siYao1ente delgadas, e só assentava no chão os de­
dos dos pés: o que todavia oflo lhe obstam a que 
andasse com expedita ligeireza, sendo só nos derra­
deiros annos que teve de soccorrcr-se ao uso de mo­
letas. De caractcr em ex tremo jovial, e de uma sin­
ceridade infantil, era ao mesmo tempo desconfiado, 
talrcz cm demasia ; facil de enfurecer-se, e ainda 
mais facil de applacar-se. Posto que muito cioso da 
sua gloria poetica, júmais se lhe conheceu o vicio de 
deprnnir o meri to alheio; antes o achavam sempre 
disposto a applaudir os escriptos dos proprios que, 
com razão ou sem clla, julgava seus inimigos. Soa 
natural indolcncia e desleixo lhe inspiravam urna re­
pugnancia invencivel para tudo o que fosse mov i­
mento e intriga. De religioso degenerava, diz-se, cm 
supersticioso: e era tal a sua timidez e acanhamen­
to, que ao vel-o pela primeira vez ningucm podéra 
suppor que houvesse n'clle tamanho cabedal de sa­
ber e ingcnho. Dormia pouco, e era frugal na comi­
da, e ainda mais na bebida ; porém em compensação 
usava immoderadamcnte do cafê; e sobre tudo de 
tabaco de fumo. Durante os doze annos que passou 
no hospital raras vezes saía fóra do edilicio : con­
tentava-se de passear e espairecer na grande va­
randa contigua á botica da casa. Ahi fazia reduzir a 
cscripto o que co111puzera de cór, occupando o resto 
do tempo na conversação, ou cm ourir ler. A ua 
memoria feliz emparelhava com a fecunda imagina­
ção de que era dotado. Entre os nossos poetas anti­
gos preferia, abaixo de Camões, Gabriel Pereira de 
Castro; e dos modernos eram para elle os melhores 
Garção, Quita, Francisco ~Janue l e Bocage. 

Perfilado assim o retra to physico e intellectual do 
poeta setubalense, tal como nol-o transmittiram os 
que de mais perto o conheceram, resta dizer algu­
mas palanas com respeito ás suas com posições! que 
ohtireram tão encontrados joizos da parte de a guns 
contemporaneos. t 

IX 

O leitor intelligcntc e reflectiro, attentanclo pela 
primeira ,·e,; em qualquer dos ,·olumes das obras de 
Santos e Silva, não tardará em sentir mo ri mcntos 
alternados de admiração e estranheza, notaodo o 
caractcr de descgua ldade que reina por todos elles, 
e que parece tornar c1uando menos duvidosa a per­
suasão de que esses, por vezes dcsconfonnc , con­
junctos de bellezas e defeitos sejam partos da mente 
de um só e uni co individuo! Se porém quizcr dctcr­
se na indagação das causas determinantes de tal dcs­
egualdade, achará Lrcs, a meu ver sufti cientcs para 
explicar o phenoml'no. Primeira, o genio do poeta, 
propenso a singularidades, como attestam as memo-

' Confronto-se, por exemplo, o que no !m•e.•tigador Po1'111que::: 
n. 1 (outubro de ll! l 1), cscrovcu o d r. Vicente Pedt·o l'io lnsco i1cer· 
ca de Sa11lOS O Silva, COlll O que annos dopois disse a C(!U:tl pr01)0· 
si to A. Gm·rctt no Pa1'1wso /,1<sitano, torno 1, pag. ij.- En tro ns< is­
paridadcs <1 ue ahi se cn~·ontrmn, não é do 1-crto a menos not.1 ' 'cl, <1 uc 
o primeiro mculca&;e a l1m:uagcm do S:rntos por lnconie;1, ·1us1a, 
ex11ressirn, e até tl ep 11r lltl11 do ma is 71tq111•1w r esaibo dos ga fiei.<· 
mos, que ín ícct.wam então mui tos dos nossos escriptorcs:- no pas· 
soque o scgul](IO não via nos cscriptos do ' 'lltodo Selubnl mais que 
u11ui sr·ntina rle !JttlliciMnos, um apoutoatlo do termos baixos, do ex­
pressões 11 uc não usa gcuto tio bom, deconstruçõcswrbaras, etc. cte.! 
- José Maria cln Costa o Si l\'a á sua par to nuo conhecia entre todos 
os poetas portui:uezcs outro;:, que podcs...oem rh·aJisar com Thomi­
no, senão C.1mõcse Fil into! Os tres cram para cllccomo outras tan­
tas assombrosas pyramicll-s, ctue lcvant.1<Jns nos campos dn poesia 
lc siwnt1, lho pnreéiam si1111lhnntes às do Egy pto, ost.cnt.1ncfo ain· 
da atra\'CZ de <1ua rentu SOCUIOS toda a forç.1 C pOdor do homem 1 .. · 
- Os que scí se content.urn ria verdade 1love111 buscal-11 n'outra par­
te. r1uP n;io n'csws contratliclorias e enlhus iastic11s exnggorm:oos. 

-
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rias que d'elle DOS ficaram; segunda, OS seus COOhe­
cimenlOS, que sendo amplos oa historia~ e mais ain­
da nas sciencias oaturaes, eram comtudo mingoados 
cm bellas-lclras: terceira, o seu teor de vida, que cm 
lodo o tempo lhe pcrmittiu pouca concurrencia e 
trato com as classes •ais illustradas da sociedade. 
Da reunião d"e~ta · causas e deri\'OU o mau gosto, 
que tanto a n1iudo desfeia as uas producções. Como 
porém cllc los e do seu natural dotado de raso-ada 
111Lelligcncia e vi15orosa imaginação, ajudado de bom 
saber superou 11111 vezes todas a · dilliculdaclc , e com­
poz muitas poesias, cm que a abunclancia de belle­
zas re~gata com usura os defeitos; ou cm que o es­
plendor e magnilicencia da idéa Lriumpham da rude­
za da fórma. 

Das suas composições de maior vulto a primeira 

/ 
/ 

/' 
i 

em data, e a mais bem acabada de todas, no juizo 
de alguns cri ticos, é o poema« Sepultura de Lesbia, » 
tão bem acolhido do publico, que pas ou por tres 
edicões. Ahi comtudo se divisa a cada passo essa 
alliãoça monstruo.a de !Jcllcza · de mais de um ge­
nero com impcrfciçõe ' que mal podem desculpar-se. 

A imitação dos poeta inglcze · e hcspanhoes, a 
que mais se alTciçoúra, e que n'clle introduzira o gosto 
das caprichosas ·ublimidadc~ de uns, e dos conceito 
rebuscados e obscuros de outros; juntamente as sin­
qularidades proprias do cu natural; o nimio trato 
ao rulgo, que o hahituúra a scn ir-se de termos e 
phrascs plcbca , tolcravcis, se tanto, na conrcrsa­
ção familiar; as continuas remioisccocias dos cus 
estudos pharmacos; e por fim a clillicu Idade da ry­
tl~ma que cru pregou: tudo concorreu para que este 

Trenó puxado por dois rangifcros 

poema, com quanto bem delineado e grandioso no seu 
todo, offcrcça toda,•ia um mixto de partes heteroge­
ncas, que ás vezes enfastia, e até enoja ; bem que 
outra , e muitas mais. agrada, commove e arreba­
ta; porque, 1nofundo pensador, e tão instruido como 
era, o poeta sahía quasi sempre expressar com vi­
~or o que concebia, e alava as suas idéas com um 
longo fio, admira,clmentc seguido todas as vezes que 
se não dcmasiarn cm particularisar, além do que 
lhe. requeriam a razão e o bom gosto. 

E porém no seu outro poema a « Brasiliada, » cdi­
ficio de dimensões incompararelmente mais vastas, 
construido mais de csparo, e na perfeita maturidade 
do gcnio, que devemos procurar a melhor manifes­
tação do seu engenho e sahcr; da sua força inven­
tiva; e se quizercm, do mau gosto que por vezes o 
dcs,•airava nas materias da arte. D'entre lautas epo­
péas nacionaes que possuimos, raras, talvez nenhu­
ma se apresente com cgual cunho de ori1,.inalidadel 
A acçiio, toda politica e diplomatica , maY se parece 

• 

com a de algum dos poemas do seu rcncro até ago­
ra conhecidos. ti vre das pcas da imitação, o auclor 
teve de seguir n'c La parte uma senda não trilha­
da. Escolheu um assumplo, para nós em rerdade 
imporlaotissimo, mas nêlo l'pico: d'ahi o primeiro 
defeito caractcristico do poema, se hou' ermos de con­
siderai-o, como é de razão, á luz das regras assen­
tadas pelos legisladores do antigo Parnaso. Outros, 
antes d'cllc, naufragaram n'cssc cscólho. lruportan­
tissimo era para os francczcs o assumpto da « ílen­
riada; » e com tudo, por defeituoso na cs ·cncia, nem 
ainda tratado pela abalisada intclligencia de um Vol­
taire, pôde dar de si mais que uma cpopéa de se­
gunda ordem 1 

Com um assumpto dcfcituo o, como seda possivel 
urdir uma fabula perfeita? Muito foi que Santos e 
Silva, equilibrado nas azas do engenho, soubesse dar 
á sua tal contextura, que a criti ca, em bora severa, 
percorrendo as diversas partes, podcrú apenas accu­
sal-o de pobreza de invenção ua que entre os cpicos 

I 
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se app<'llida marat•ilhoso, a qual no seu poema saiu, 
força t' dizei-o, mingoada cm demasia. Vorém C?lllO 
comrcn:;arão, e para sopprir essa falta, aprorc1tou 
cllc no seu asso mpto de cspccie nova todos os recur­
sos da arte oraLoria; desenvolrcu Lodo o vigor e ga­
las da cloquencia; ª' ivou todo o colorido da mais 
nobre i1111tação; e con eguiu apresentar o que no ge­
nero temos de melhor escripto, assim. no qu ~ per­
teuce aos costumes, como na sentenra e na dicção. 
Não lhe faltam interesse progressivo, unidade exacta­
mente oh:;errada; caracll~rcs bem desenhados e sus­
tentados <'om arlc; cpisodios quasi sempre trazidos 
a proposilo, casados com a acrão, fel izes na maior 
parte, e alguns cxccllcntes: q11c mais poderia cxigir­
se do po1'ta na sua situação, e com o meios de que 
lhe era dado dispor? Os <frfeitos que se lhe notam 
são todos de natureza secunda ria, e incapazes de <le­
tcriorar a estruetura e madiinismo do poema: <·o.n­
sistem na má e colha e frouxidão de alguns epi o­
dios, e tiObre tudo, nas folhas e incorrccçõcs de e·­
tilo e linguagcni, que cm \'Crdadc abundam n'esta 
tomo <'Ili todas as suas ohras; mas que clle proprio 
remediaria sem duvida, collorado em circunstancias 
menos deplor<I\ eis, que lhe permillissem passar por 
seus eseriptos a ulti 111a lima. 

A trag<'<lia « El-l'ri O. Sebastião cm Africa 1>, im­
pressa posthuma, e hoje quasi desconhecida, passa 
entre julgadores competentes por um dos melhores 
titulos ela sua gloria, e a poucos seria dado co111po­
rem, sohre o meslllO assumpto, obra que mais va­
lesse. Outra deixou clle, con1 o titulo de (( Yirialo 
e Osmia '' · tamhcm or!;.tinal: <'além d'estas, as lra­
ducçõcs rle rarias peças do thealro ing!ez, taes co­
mo o « Catão '» de Adisson; a « Yingança •), « Bu­
siris », l' "Os lrmfios >>,de Young : « l~duardo e Leo­
nor '" de Tompson, etc., todas incditas, cujos au­
tographos passaram de sua müo, COl!1 o n'slo de suas 
poesias, para a de Costa e Si l\'a, que se compronwt­
tcra a dai-as á luz, quando se lhe dC'parasse para 
isso opportunidadc. ~ào po<l<'ndo. por1·111, realisar o 
desejo do amigo, <1ue era lambem o sl'n, continuou 
a guardai-as com recato e t'stima, alt• que por sua 
morte ignoro que destino levassem, ou se existem 
ainda hoje em poder da sua viuva. 

Sanll's e Siha tentou, co111 melhor ou peior suc­
cesso, Lorlos os 1-!eneros de poesia que no seu tem­
po toe C'ullivavam, ú excepçiio do apolo~o e do conto. 
São tidas por mcdiot"rcs as suas odes e c:a11çt1<'s: po­
rém mostrou-se superior nos sonetos, no" hyninns e 
nas epistolas. Tc111 algumas dcgias estimareis: o 
ca nlico ú Primavem, que al~uns qualilicam de ex­
C<'llentc; <' a mctamorphos<' dos Cachopos de Ullys­
s1:11, que sobrecxccde incompararel111ente, oào só as 
de .\ntonio Diniz, mas ainda a outras de poetas que 
11 ·esta l'specic mnis prim<lram entre nó~. 

Hc;.11 111indo: os seus esc1·iptos peccam mais ou me­
nos na phr,1se; :;ào n'clles frequentes, romo fica dilo, 
as intorrccçíies gra mmaticacs; abundam cm con!it ruc­
ções a hstrusas, cm locuções plcheas, e :is rezes ex­
q u isitamcnte conceituosas, ou amphihologicas; o que 
tudo concorre para que o nüo poss1i111os contar en­
tre os cla::.sicos da língua: porem, ao mC'smo tempo, 
estão c:hcios de quadros de uma imaginarão "igorosa 
e ani111ada; de muitas e profundas i<h\as philoloé­
cas; e de amiudados ra!'gos de subl ime originalidac1e. 
Estes dot<'s compensam exulx~rantemente os seus de­
feitos, e por ellcs lhe compete, de justiça, um logar 
distincto entre os nossos mais admirados poetas . 

INNOCl!)(CIO F. DA SILVA 
llECTIPICAÇÃO 

inacherlidanrontc SC imprimiu por l>:tilO da !frll\"llra collor:uln n 
1iag. a73 (l<J n. 47, 110 cotul'\fO do nrtign que hOJl' t'Ouduimo>t, n cle­
siguacào illl'Xtl!"~~: •l:118't urn lu(á /l;-t·1·11 Thom11z.\ ntonio ele. •, q 11a11-
du <le\·in ..er: • Casa onclu 1rn•ceu etc.•-.\ Ct(lli\'O•·ur,io ó comtrnto 
lào man1fc.!~1, qne mal tlO(lcria induzir Clll erro o lcci'.or. 

TRENÓ PUXADO POR DOIS HA~GIFEROS 

O rangifero ou renno é oriundo da Lapon ia, e tão 
prestante n'aquclla frip;idissima região, como o ca­
melo nos abrazados de ·crtos tda Arabia. Dá-se bem 
nas regiões polares da As ia; mas tem sido ba Idadas 
to~las as tentativas para o aclimar nos pa izes scpten­
trionaes. 

É mais corpulento que o veado, com o qual se pa­
rece muito. Os paus tem ordinariamente quatro es­
p;alhos principacs, dois adiante e dois atraz, que 
lhe cúc111 todos os annos . 

O pel lu mc do ran""ifero adullo é cinzento escuro 
exccpto no ,·entre, ilharga e sobre as es1>adoas, qu~ 
é branco. São muito mansos estes animaes; e além 
de servirem para carga, a carne é exccilentc pa ra 
comer, e as fcmcas dão leite mais substancial <rue o 
das vaccas, de que se foz manteiga e queijo. A pclle 
é boa para forros, e curtida transforma-se n'um ca­
beda l muito macio e duravel. De sorte que mio ha­
rcndo n'aqucllas paragens ca\'allos, hois nrm 01·c­
lhas, o renno ' ubstilue lodos estes trcs prestanti~si­
mos animaes. 

O que porém dú mais 'alor ao rangifero é a sua 
fo rça e velocidade para os transportes sohro o gelo. 
Um rangifero puxa por uma carga de tres qninraes 
sobre a· carretas sem rodas, a que thamam trrnos, 
caminhando muitas ,·czcs trinta lrgoas em dezoito 
horas. 

Os trenós que na Laponia serv<'m de carruagem 
são tirados por dois rennos, e galopam lào 'cloz­
mente pelo gelo, como a melhor parelha de cavallos 
por 11 111a boa estrada . 

O que rc1}re~enla a nossa estampa é lirado d<' uma 
ria~<'lll á Hussia asialica cm 1 8~0 - por Ou1·a­
ro,~ki. 

.\ C.\S.\ DOS BICOS 

( \.iil. pa({. :l\11) 

\ ' li 1 

.T.i 'imils que nenhum dos imp!·essos falia do .iazi­
go de .\IToaso de Albuq uerque, 1slo 1', nenhum dos 
cscriptores con os, ou prox imamente posl<'riores ao 
anno de 1:.rnn. l'lll que º" ossos do raloroso capitão 
\"iera111 de Goa para o con,ento da Graça. 

Tamhcm <l'ellc nüo falia nenhum dos do sccul.o 
passado. 

\'ejamos agora o qur dizem os do seculo aclual. 
Pedro Josc de Figueiredo, laborioso socio da aca­

demia real das scicncias 1lc Lishon, que tantas in­
vcsticrnrões foz pa ra a publicarão da ohra intit11 lada: 
Retratos e eloyios de rarõe.y e donas que illusl1:al'llm 
a 11af1io port11y11e:a em rirtudes, [('fra.ç, arma.~. e ar­
tes; cujo primeiro rolumc se puhlicou cm 181 i. no 
fim da biographia ile Affunso de Albuquerque, e de­
pois de rel'enr como os seus ossos 1·iera111 da lndia 
para a Graça, accrescenta: 

<1 Ainda permnneccm n·aquelle convento, se bem 
qnc mudados da cnpella-mór, quando passou a on­
tro padroei ro, para o C€1Jlilerio commum tia C((Sa do 
copit11lo, onde mio só lhes falta epitaphio, mas con­
fundidos com muitos outros, experimentam. d<'pois 
da morte, a rne:-ma sorte que ellc tc1·c cm 'ida. » 

.Em '1Sí3, o fütmalliele, .iornal litlera rio dr Lis­
boa, cm que a siduamentc collaborou o sr. F. A. 
~lartins Bastos, e de quem s;io os melhores arli!!'os 
sobre ns egrcjas de Lisho:i <Jue alli se puhliraril m. 
diz o sel-!u1ntc, a respeito dos ossos de ,\ll'o11"'> de 
Albuquerq ue: 

-
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«Foram trazidos ao convento da Graça, onde se ellas bem mal tratadas. Já referimos a ordem que dera 
lhes levantou um turuulo de pouca sumptuosidade, o que lhe succedeu no governo da lnrlia, o á\'ido con­
o qual, pela destruição do terremoto de 1755 que cussor Lopo Soares, aquelle a quem D. João 11 disse, 
transtornou a egreja, desappareceu; e só por occa- como ingenuamente conta o chronisla Garcia de Re­
siào de se enterrar o conde de \'illa-\'er<le, que foi sendo: Mand-0-vos por capitão ti cosia de Jli11a; 111io 
secretario de estado,"'° determinou ser sepultado sejaes lüo peco que renliaes de lá pobre: foi este o 
no mesmo epukhro, feita· immensas diligencias, que mandou tirar o corpo <le Affon o de Albuquer­
sem nada se poder descobrir, por conselho do padre que do jazigo que <'ste para si fizera em Goa, dizer)Jo 
José Agostinho de Macedo, frade d'aquella casa, se que o deitassem debaixo de uma anwe; e que o teve 
acltou estar no re{eitorio, a que, lerantando-se ~s com tão pouco recato, que, segu ndo refere Gaspar 
tijolos, foi deseobcrto o seu esqueleto, a que se unrn Corrca: - O capitão Pero ele Albuquerque, que es­
o de seu descendente, e talvez que ,1111bos ainda allí ta\•a com muita magoa sahendo os a\·cxamcntos 
durmam. ,, <1uc o goYcroa<lor, Lopo Soares, fozia ás coisas de 

Consultando nós o sr. Martins Bastos sobre esta seu tio Affonso de Alhuquerqne, n'cstas naus man­
allirmativa, não se recordou d'onde a hou\'era, mas dou um seu criado com dinheiro, para que cobrisse 
disse que, naturalmente, rôra <lo:s frades da Graça, a sepúltura de Affonso de A lbuqucrque com 'eludo 
com quen1 ti\era trato e amizade. prelo, e lhe fizc:5sc :nades de redor, e concertasse a 

Não ba prora nem te1>ti111unho algum, positiYo, capella de tudo o que cun1prisse; e disse a O. Alei­
d.esta assers<io; pelo conrrario, todas as iucluq·ões xo, quando <l'<~lle :,e despediu: u Senhor, dizei ao 
são contra a \ eracidade ele tal e ·carncão. senhor governador, \Osso tio, que os rumes csltio 

Tcre grande valimento nn corte este conde de \'il- em Can1arão sem nenhum medo, porq ue estão vi­
la-Vereie; foi eonselheiro de estado ; 111i11istro assis- vos; que lhe peço por 111ercc que deixe estar em paz 
tente ao <lc~pacho do gabirwte; encarregado <la se- os ossos de n1eu tro Affonso de All1uquerquc, que 
crctaria de estado dos nt'"OtlOS do reino; clirector estão 11a co\'a. '' 
da com111 i:-são dos negocio~ ele Ho111a; secretario da g com effeito, tanto porfiaram seus inimigos cm 
casa de Bra~aora; presidente da junta do con1mcr- lhe soprar as cinzas ao vento, r1ue de todo as dis­
cio, agricultura, fabricas e mi\ ega~·ão do reino; de- persa ra111 I 
pulado dã .ju11la <la casa do inl'antado; genti l homem Pois nenhum d'ellcs \'aleu tanto, como ao 'i''º 
da ca mara: inspector da bililiothcca publica da cor- nol-o pinta o seu sec retario Gaspar Corrca, na seguin­
te, e do jardim botanico; presidente da sociedade te ethopt'a: 
real mar1tin•a; socio da academia real das sciencias, « Alfon:so de Albuquerque era homem de bom cor­
etc. Com tanta auctoridade, e tendo, segundo consta, po, secco ele carne ·, o rosto comprido, corado, a 
propensão para as letras, e pura os e:;criplores e barba muito brancn, e tão comprida que lhe chcga­
poc tas, de que <l i1 bom Lcst11111111ho o nosso Nicolau _va á ci nta. Era muito prudente cm todas as coisas; 
fo lcntino, co1110 é que clle guardou para depois de escrevia muito, era convcrsavcl {1 "l'ntc; estimava 
11Jorto a husea dos ossos de seu glorioso anten•ssor? 111nito os homens cal'alleiros; mui e~tendtdo nas nc­
.\ão fõra honro~o , para o seu 111i111sterio, a tcntatil'a, gociarõc · dos moiros e gentios. Ante manhã ouvia 
ao meno::, de procurar tào preciosas relíquia~, e le- 111issa, e só a carallo, com os da ua ~uarda, visita­
rantar condigno nrausoleo a tal lietoe, seu parente? "ª as obra::, a rihe1r,1, e armazcns. Era mui amigo 
Sem dúrida. ~Ja · prc:suppo111os que D. Diogo de .\o- do pro, eito dei-rei, que nada os seus officiaes clcs­
ronha nunca de tal se lc111hro u. E rundà1110- 11os no pendiam senào por seus mandados. Era supito cm 
silencio do já citado profcs~or Pedro José <la Fonse- sua paixão e logo arrependido. TratOll ''erda<lc;; 
ca, que tratou com o conde, que era fi lbo do n1cdico ern a111i150 da justiça, de liberal condição para dar 
do conrento da Graça, e por tanto, na biographia de o seu . .\úo tinha estado de de pad10, ~ue na rua , 
Affonso de Alhuquerque, que cscre\Clf dez annos sohre o joelho, assigna\·:i. os mandados. Era mui vi­
apcnas depois da morte do conde de \'illa-Yerde, goroso contra os homens brigoso'; ~rangca\·a muito 
mio podia ter dei xado rlc consignar este facto. An- os mercadores moiros e gentios, para os assegurar 
tes o nega i1npl icitan1cn te, dizrndo, corno já referi- em hoa paz e amizade. Era piedoso aos pobres. To­
mos pelas suas proprias palavra:-, que os ossos de dos os pre ·entes que lhe deram os reis e senhores da 
Affonso de Albuquerque e8lllt'(l /IL co11(11n<lidos com ln<lia, 111andara a d-rei e á rainha, ou os repartia 
outros muitos. pelos ca pitães e fidalgo·. 

Ua ainda outra circunstanria que concorre para ~O\C annos andou na ln<lia, lres que conquistou 
se ter por fabu losa a achada <los ossos cm 1806; e o reino de Ormuz; u111 arrno que lhe o riso-rei D. 
é dizer-se no citado arligo do << Clamalhete ,, que o Francisco de Almeida mio deu a gorernanra; e go­
pa<lre José Agostinho indicú ra o si tio onde se achou vernou cinco não acabados, em que tomou Goa duas 
a ossada do Albuquerque; porque a esse tc111po es- vezes e a fortifi cou, e Calecut, .\Jalaca, Orm uz. Foi 
la\'ª Macedo núo só já fóra cio conrento, mas indi- o primeiro que ent rou o estreito de .\leca. 
gnado contra os frades; pelo que de certo não c·oncor- Em seu tempo nenhum homem andou fóra do ser­
rcria para os livrar do lahco de harerem deixado viro dei-rei, e muito honrara os seus criados e das 
perder as cinzas de tal hcroe. rainhas. l\lui zeloso de acrescentar as coisas <la India; 

Concluamos, pois, que os frades da Graça, pela honrem sem cubiça . Não tinha poria fecbada, nem 
clausula do testamento co111 que falleceu Affonso de porteiro de dia, senão quando dormia depois ele jau­
Albuquerquc, e pela demanda que tireram com o tar, que nC's dias da semana era mui pouco: ~ào ti­
fil bo sobre o jazigo da capclla-mór, se Yingaram, in- nha nenhum modo d'c tado. E crevia para el-rei e 
famementc, dispersando-lhe os ossos, lanran<lo-os rainha, para os do couselho, e para os readores da 
para o cemiterio commttrn, como diz o professor Fon- fazenda, e por não se occupar de dia, escrevia de 
seca. noite com seus escrivãcs, e dava conta a el-rei até 

E pois que clles apagaram um dos mais honrosos das bonibardas quebradas. 
cpi taphios do uecrofoglo nacional, levantemo!>-lhes Sabido no reino de sua morte, el-rei mostrou d'is­
aqui, a elles, o padrão da i9nominia que os ha de so grande sentimento, e lhe nobreceu um filho que 
infamar em quaulo existir a 1clra redon~at... tinha, que Affonso de Albuquerque hourera sendo 

·ão só os frades da Graça roram os dcshonrado- mancebo cm uma mulher de Africa, chamado Draz, 
rcs ·das cinzas do granJe conquistador da lnJia; que se criava ern casa de sua tia D. Isabel de Alhu­
n'aquelle mesmo theatro elas suas façanhas foram querque, que andava no estudo. El-rei o poz cm 

' . 

, 
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grande honra, e lhe poz nome A ffon~o de Albuquer­
que, como seu pae, e o fez legitimo herdeiro de seu 
pac, e lhe mandou pagar 180 mil cruzados que de­
\ iam a seu pae de seus ordenados e quintalac.l:is de 
pimenta. E lhe deu 400 mil r(•is de juro, que para 
sempre durassem nos morgados d'csla casai de que 
o herdeiro sempre teria o nome Affonso e e Albu­
qtfcrquc, e se fosse mulher se chamaria Alfonsa de 
Albuquerque, porque sempre durasse e fosse lem­
brado o nome de Ião bom vassallo ; e lhe fez muitas 
outras mcrcês. E el-rei lomou todos os criados de 
Affonso de Albuqucrclne no fôro cm que o serviam, 
e lhes pagou quanlo l 1es deviam do serviço da lndia. 
n o que adiante contarei mais outras coisas e mer­
cês que el-rei fez a Affonso de Albuquerque. » 

A mesma sorte tiveram os ossos do filho, o auctor 
dos Commentarios, e fundador da Casa dos Bicos. 
Tambem se não sabe onde param I 

Tinha elle edificado cm Azeitão, como já dissemos, 
uma cgreja, não só parn jazi~o de seu pae, mas seu 
e de sua mulher. O sr. José ~rnria da Fonseca t, pro­
prictario e lavrador n'aquelle concelho, se dignou 
111formar-uos, que não constava por neobum Lumulo, 
epitaphio, ou documento do cartorio da egreja de S. 
Simfto, c1ue alli jazesse o fundndor, e muito menos 
seu pae, o grande Affon. o de Albuquerque. E por 
esta occasião nos remetteu o traslado autbentico da 
in ·tituiçào da capella que o Albuquerque filho fi­
zera cm 1578, onde vem a mui pia fundação de que 
vamos dar extraclo. 

« Ordemimos e inslituimos (elle e sua mulher) um 
hospital, de hoje para sempre, na CºTeja do &cm­
a\'enturado S. Simiio. que está junto d:'\ nossa quinta 
de Azeitão, para n'clle se agasalharem pobres C"ami­
nhantcs de Jesus Christo, pelo modo, maneira e con­
dicõcs abaixo declaradas. 

"Primeiramente mandàmos, que no dito hospital 
haja para semere cinco camas, cm louror das cinco 
chagas de I\. S. Jesus Christo; e cada uma terá um 
estrado de pau, para se não gastar com a humida­
de, e um enxergào de palha, e <lua · cobertas de al­
máfega, e uma manta do Alemtcjo, e um travesseiro 
da mesma almáfcga, e um de lã , tamanho como a 
cama; as quaes camas ser:ío tamanhas que po:;sam 
caber duas pessoas; e serão reformadas todos os an­
nos, e concertadas de Lodo o necessa rio, melhoran­
do e não peiorando. Ordcntimos e mandàmos, que 
no dito hospital se recolham todos os pobres cami­
nhanl es, de qualquer qua lidade e condição que se­
jam, trcs dias, do dia que entrarem por dianl e, e 
mais nào. Aos que vierem doentes se poderão aga­
sallfar cinco dias. 

E pedimos muilo, pelo amor de :\os o Senhor a 
todos os administradores do dito hospital, que pelo 
tc111po forem, sendo prc entes na dita c1uinta, pro­
\am estes doentes de algumas ('Oisas neccsi;arias pa­
ra a sua enfermidade, por sua \ onladc, e sem obri­
garão. E ordenâmos e 111andêl111os, que a Lodo o pobre 
caminhante qoc vier agasal har-se no dito hospital, 
lh~s deem az.eite para se all u111iar toda a noite, e 
seis n1czes de rnvcrno lhes clarito lenha para se aquen­
tarem, e enxugarem seus pobres vestidos; e ped imos 
a Lodo· o pobre qu e n'cstc hospital entrar, que por 
nossa alma, e pela de meu pae AfTonso de Albu­
qu erque, rese c1oco vezes a oração do padre nosso 
e ci nco aYe-marias. :í honra das cinco chagas que 

'.os~o Senho~ rcc:ebt•u na an ore da Yera cruz, pe­
dindo-lhe muito fen orosamcnte que li vre nossas ai-

' Foi o sr. FonSCctl o prinwiro !(UI' pnhlirou a uotavel c:irta di· 
rt:ula Íl hora da mort1• por Alfonso tlt• .\lhll'llJl'l'llUC pm<t el-rei n. 
\lannPI, cscrupulos:uw•ntc !'.Opiada 110 c>rigirrnl lllll' se acha na tor-
1\I do Tomho, inscrrndo-a no Parwr11111<111!• 1812. O acaclemico José 
Joal\n i111 !ionres de Barros, quo 110 wrn . 5. dn~ .. ~lcm. do Litt ... da 
ac·:u c•mia rea l das scicn~ias, diz 1('f.n visto n'u111 volume cios rnss. 
eh' Akobaç.~. apl'nas dá impcrfcilos1•xtrat.o~ cl'1•ste 111011umcnlal ll'S· 
lamento t•prbtolar. 

mas do fogo do purgatorio, e a le\·e á ua santa 
gloria. 

E para se cumprirem as ditas obrigações e encar­
gos do dito hospital, de hoje para todo ·empre dei­
xàmos, avinculàmos e unimos a no"a quinta de 
Azeitão, com seu assento de. casas, pomar, riuhas, 
serrados, foros, havidos e por harcr, assim e da 
maneira que nós os possui mos; e pela mesma ma­
neira avineu làmos e unimos <is nossas casas que te­
mos em Lisboa, ás 71ortas do Jlf m· 1, que partem 
com o doutor Luiz da Veiga, e com a mulher que 
foi de Ayres Tavares. » 

O'e ta instituição rnmos que a casa dos Bicos foi 
vinculada para do.seu rendimento se manter o hos­
pital de Azeitão. E mais nma memoria honrosa que 
nobilita esta celebre casa. 

Poremos remate á nossa digressão, com alguns 
tercetos da elegia que o doutor Antonio Ferreira, 
conlemporaneo e amigo do fundador da casa dos Bi­
cos, fez a este varão, na qual elle diz que os Com­
mental'ios do grande Affonso de Albuquerque sup­
prem avantajadamente a falta do seu 111ausolco. 

A ITonso d'Albuquerque, por li eocripto 
Teu cla ríssimo pae ,·ive e llorecc, 
De quem c'o nome herdaste esse alio cspri to. 

Fiustc teus, os seus claros louvor<>s. 
Dando-lhe eterno assento entre a memoria 
Dos gr:indcs capitães e i mperador~,s. 

E rcno,·asle n'elle a antiga hiotoria 
Do gr:indc i\lacedonio, que p.ir,;cc 
i\lo;,trar inveja d'esla non1 gloria. 

Tcstimunhas serão as reaes bandeiras, 
Que vcnCC'dOras viu o sol oriento 
L:i nas praias do mar mais c.lcrradci ras. 

Da Pcrsia e A rabia a tributaria gente 
Yiram de seu despojo as praias cheias, 
g c.lo barbaro sangue a grã con cn1,•. 

Turl'aram o Nilo, o Gange, o ll ~ d as1ie as ll\ts, 
Vendo altas forta lezas le"antadas, 
I~ o ,·encedor pendão entre as am1'as. 

De )Jcca ~s portas. lc! enlão ct•rracla~. 
Tremeram \'t'r·se, não sómenw alwrtas, 
Mas do grande Albuquerqucconqui.,1;11las. 

Quantas ilhas e terras descobertas 
Foram por elle ao mundo 'f (111a11la• minas 
D'oi ro lé li a todos encoberta,, 'f 

Quem mais gloriosas fez as rcaes quina~? 
Qul'lll o portugucz nome mais fo moso, 
Com mais victorias de triumpho d ig11as '! 

011sado capirão e vcn11iro;;o, 
Se a morte 11(10 corlára 1eus in l\'nto~. 
1.Juc frui to inda nos dera,; tão formu,;o 1 

A li se devem os al tos fu ndamentos 
Do oriental iruperio que in1la dura 
Firme entre tanto mar e tantos vento<. 
~ão pôde a inveja a clara formo,ura 

E'curccer d:i lua \'iva fama, 
l'or mais que contra ti se arm;1'SC 1lur:1. 

lncla hoje Uoma, inda hoje Grccia chora 
o~ ~us bons C3pilães prcmio. c,ruros: 
E mo rios os suspira, honra e adora. 

Nunca cgualmcnte se guardara111 
l•:m vida os altos feitos; só 11 11 morto 
Seu vordadeiro premio o honra aeharan1, 

Louvou-se: agora espanta o 1wi10 forte 
no ll' U illuslrc pae, a a lta pacit'ncia 
Quo t'm ludo lhe deu tão di lMa sort••. 

Es11.1nta a ousadia com a prudcncia, 
Que juntas n'elle t>gualmenle vt'nriam, 
li l·om.iancia, a j uslita, a contin1·11cia. 

Dc>pl"l'zando as ,·ãs voze, que impediam 
O no~'º hem, tudo venceu solTro.'nclo; 
Que premios a este Fabio se deviam 'f 

Quanto suou. quanto solTn•u "ivcnclo, 
Tu lh·o pagaste agor;l, filho digno 
lx~ la l pM. que immortal foste f;lzcndo. 

Niio t'Slá toda honra no scpuld rro 1•rgui•lo, 
Mausol~os MS mortos não cfüo vida, 
Que cm íim tudo por tempo é consu111i1lo. 

• I~ 11 Casa cios Bicos. 
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